PROJETO DE LEI Nº 51, DE 2009

PARTIDO DA NATUREZA

Dispõe sobre a instalação de biodigestores em aterros sanitários que recebam no mínimo 200 toneladas/dia de resíduos.

O Parlamento Jovem Paulista decreta: 

Artigo 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a realizar obras que objetivem a instalação de biodigestores em aterros sanitários que recebam no mínimo 200 toneladas/dia de resíduos.

Artigo 2º - Para que esta lei seja amplamente difundida, debatida por diversos órgãos públicos e independentes, deverá o órgão competente divulgar através de cartazes e fôlderes, na mídia, anúncios que objetivem, de maneira prática e cordial, suas verdadeiras vertentes naturais, causas e objetivos.

Artigo 3º - Os aterros, sedes de tais obras, devem ser selecionados a critério de instituições responsáveis, que, com a supervisão de profissionais da área, devem preparar relatórios contendo, na forma de dados conclusivos, os motivos pela escolha, data de iniciação da obra e prazo especulativo para seu término e funcionamento.

Parágrafo único - Haverá a necessidade de trabalhadores qualificados para operarem os sistemas construídos, ficando  instituído  processo seletivo através de concursos e/ou indicações do próprio Estado, em pleno comprometimento  para atingir a meta estabelecida.

Artigo 4º - Uma vez atingidas as metas propostas por esta lei, os chamados créditos de carbono, serão encaminhado ao poder federal, que lhe direcionará sua finalidade. 

Artigo 5º - As despesas decorrentes com execução desta lei correrão à conta das dotações próprias, consignadas no orçamento vigente e suplementadas se necessário.   

Artigo 6º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Seguindo a tendência da crescente ordem mundial em busca por novas fontes renováveis de energia, este projeto se baseia substancialmente na exploração sistemática da possível e rentável oportunidade que o biodigestor proporciona ao desenvolvimento sustentável do homem.


Sendo, pois, o resultado de tal ação uma energia limpa, oriunda de dejetos e restos de materiais que perderam sua funcionalidade ao ser humano, o biogás, assim como o bicombustível, tornam-se opções rentáveis, tendo em vista o custo-benefício,  já que o processo transforma todo material inservível em algo  extremamente útil.


O biogás além de sua completa funcionalidade, ainda contribui para a substituição do gás natural ou do Gás Liquefeito de Petróleo (GLP), ambos extraídos de reservas minerais, podendo ser utilizado  no aquecimento de instalações para animais muito sensíveis ao frio, ou no aquecimento de estufas de produção vegetal.


A repercussão ambiental resultará também das motivações que levou ao planejamento deste projeto, uma vez que, a drenagem e a queima do biogás contribuem para o “sequestro” do metano, um dos gases formadores do fenômeno conhecido como efeito estufa e que vem contribuindo para o aquecimento do planeta.


Assim, com o funcionamento desta iniciativa, construiremos, passo a passo, um futuro mais seguro e ecologicamente sustentável, assegurando dessa forma o combustível necessário para o desenvolvimento das gerações futuras, e consequentemente traçando uma corrente de ideias que favoreçam o meio ambiente.
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